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xa de lixo sobe 
limpeza ainda deficiente 

- qu~:ixa:,m.t!le moradores 
• Ccris,elho Executivo' diz quenã:o tem transporte 

Não obstants ter-se registado uma subida do valor da taxa 
de lixo que milhares de moradores da Beira são obrigados a pagar 
ao Consalho Executivo t1ela remoção da . sujidade na cidade. de 
100 para 500,00 Mi. a limpeza desta urbe ainda continua a ser 
feita deficientemente, facto de que se têm queixado os seus 
moradores. 

00 acordo CO'1\ o directtJr dos Ser· 
'1'içC'~~ U(;,}iH10S do Conselho Executivo 
fia Cicia(b da Beir:L l\!l;mucl CúeniJ, 
r;:')~1~eV~3i2tk) r::0fél liepol"tageln da pos­
,;a Deiega(;i'io, ii CflUSfl principa' para q 
nao efecti'filcjo (Ie lll1l<l IilnpezR eH­
r:innte na caüitfli de Sofala é a falta 
,ie transporte fJé1i'U remoção do lixo, 

"Sem meios n1\0 Podemos fazer 
niJd~:~:. --- S8iHencicu o nosso interío­
cutOi', acrescent3ntio c;ue p<i1'a a brn .. 
P':'ZD dó cid;:J(!o e:dste!n ::lpenas dois 
c~llljões, 3c>Jerti:;r!i, «tle Ilunca furl­
c:onGm ao ;,18smo 'emiJo, dado I) defi­
ciente estad') mecânlcQ em que se 
(;;Jcni1i ",lrP, Quando recuperamos um. 
o outm a\la~ia. p~rque são uti!i~ados 
inte:l.s.1vamente, das r:; às 18 horas, 

Dé'Vído ocorrõncin de cortes no 
r,)(l'f'\~'i;-nenh I d~~ ~-;nefqt::-: efét,;ixicCt a 

da Bt/ré!, no penodo noctnno, 
co!tll;i!·se {) i1;oblfllll;' da falta de itu­
mlnac!;!) p,wc; <, recolhi'. do lixo, eOl11o 
~,cOl1teciil em tempos, Outrossim é a 
nec'~ssidade de ('"O()USO uÜS carros, 
éljJOS Ul1ii;.( \.;fliiz:H)8("'l intensiv;;L 

1\]0 enta:1to, a despeite; di;) insuti­
cilnr.i,': dI' ·11t'>íos p'l(a a remocilo do 
lixo, nf'cessa;io Sé; torn0 referir o tr8-

balho de homells e mulheres dos Ser­
'Iicas Urb8n"" do C0:1:38Iho E;;ecutj\lo 
que SI" esforçom pur manter ns ruas 
e suas berm'lS limpas, Só que a sua 
accão ncab:;l. por se:- ailuid3 pela inca. 
Piícld'?de-.te r0coiha dessa e doutra 
"uiidade. 

O dh;GtCi' ,'os St-~i'V!ÇO'3 Ur.banos do 
Cnn~elho CX~;G!I;!\jC da Cidade da 8eí~, 
rEi, que $,0 encontro ZI pnllGO te~npo no 
t~XAíC!cio de8S~i {Iltli;i~o. 1180 nos ad:í1!l~ 
ti)~l (l~!;<!c;ur;' :!rC")isc.'ü p~"!'?l () 

deste problema que preocupa os mo" 
radores desta urbe, 

CIDADÃOS PRONUNCIAM·S;:: 

p"llt':'!s de abordar o directo\" Manuel 
Cuenc. <I Repo.-tagel11 da nossa Dele· 
~jaC~10 d,; 8eira hav;D inte,pe!;xio 01-
guns mo(adores Oi3std clJade pari" 
colhe; o seu sentimento tim relacão 
à iimoeza nesta urbe, ' 

Fàtima de Jesus, trabalhadora da 
TabacNia Porto '3 moradora na Maoc!<l, 
disse que a falI;;; de lirnpew dá ;ím 
mau úspecto ti lima cidade, «um as­
pecto antí·higiénicQ, o que, infelíz­
mente. se passa cl:Í na Beira. em que 
se fJO(Ó8 ve' Dm pleno chão", 

«Há pe"SOHS que no !u~pr de rõ~ 
G lixo em I'ecipienles atíra'll no chã ... " 
mesmo na rLl:1 (HI sobre () pnssf;iü. 
,A.1gun;, at,í espalham o lixo 110 (iuin· 
tal. esquecendo-se que ~l sujidade 
pode prOVOC:lC doencas. Ouira colsa 
que me preCClIpo é o problema das 
fossas, que chegam rnesmo 8 deixar 
tr<l,nsbordar fezes em pleno centro da 
cloade". 

Por sua WlZ, Eusébio ~)edro dos S(1I)­
tos, funCionário dos C:=M-Centro, co­
meçou por afíi'rna;' que não ViR razões 
«,;ara uma qubida da taX<1 de lixo, 
ou ando se sabe que não há cap"ci· 
dade para um tr~balí\o 0ficiente .. , 

"cm alçjUos prédios e (;ue o pro­
blema dalimpezi'l é qrav€', EncoHtra·se 
lixo ac.l'rn"llu'o, alie· nf~n é recolhido", 

Mai!': adiante ele. disse ser necesst,· 
rio COr1l8çm-se. a Elil{;r;r<1r C(l\ll n devi­
da seried;;c,p G QUCl:;t'-\O cI;l limpe/H da 
r;,clade, nA Beirií est~l em 
V:, ;',j~Ut~(rs :)r(l~;C~GS de 

mento estão a ser ou vão ser basea­
dos nesta cic!i'ldf,. lsto aumenta ares, 
pons2.lJ!iid<lc!e do CLli~selho Executivo, 
no qUê :'espeit~, 3 iimpezil" 

Tanto Eusébio dos Santos, assim 
como Fátima de Jesus, defenderam a 
necessidade de se atectarem meios 
humanos e materiais capazes de res­
ponder eficazmente à mal\utenção di' 
limpeza na cidaàe da Beira, (l. segunda 
maior urbe do Pais. 

.. Aparecem 1)1,lit",s viaturas impor­
tadas mesmo pam empresas e insti­
tuicões nacionais. Várías até são de 
afectação individuai para certos téc, 
nicas e responsáveis. Como se expli' 
ca então que n1\o se mnnde vir pelo 
menos um Od dois camiões novos para 
fi limpeza da cidade?" - questionou 
Eusébio Pedro CiOS Santos. 


